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RUA AHGATUBA 

Lei nfi 2139 de 09-09-1959, Artigo is, Inciso 9 

Formada pela rua 4 do Jardim Bela Vista 

Início na rua Thornas Alva Edison 

Término na rua Padre João Francisco de Azevedo 

Jardim Bela Vista 

Ohs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José Kicolau Ludgero Maselli. 

AEGATÜBA 

A denominação de Angatuba presume-se originar-se de língua indí^ 

gena, que segundo crença popular, deve significar "de ingás adocicados", 

que abundavam na região* Angatuba começou a existir em 1870, quando se 

instalaram nos campos de ingás, ao Sul de Itapetininga, cerca de 22 fa 

mílias, que eram lideradas pelo fazendeiro tenente José Marcos de Oli- 

veira* 0 local denominava-se Capela do Ribeirão Grande, do bairro do 

Palmital, no município e Comarca de Itapetininga* A lei provincial n» 

7, de ll-março-1872, elevou o povoado à categoria de distrito, com a 

denominação de Divino Espírito Santo da Boa Vista, em veneração ao pom 

bo de prata doado à população pelo coronel Dias Batista, que se tornou 

a principal devoção da cidade e padroeiro da primeira capela. 0 municí 

pio foi criado pela lei n® 27, de 10-março-l885, cuja instalação veri- 

ficou-se em 05-fevereire-1887• Finalmente, conforme a lei n® 1.150, de 

07-dezembro-1908, o município teve seu nome alterado para Angatuba. Pe- 

la lei n® 5*285 de l8-fevereiro-1959, foi criada a Comarca de Angatuba, 

cuja instalação se verificou em solenidade realizada a 29-maio-1966, 

quando foram empossados o primeiro juiz e o primeiro promotor, respec- 

tivamente, dr. Egas Dirson Galbiatti e dr. Francisco Rudge Bastos. An- 

gatuba é denominada a "Rosa do Sul" e a sua principal atividade econô- 

mica é a pecuária, com bovinos destinados ao corte e à produção leiteji 

ra. Ma agricultura o milho e o arroz figuram como os principais produ- 

tos • Possui uma igreja de invejável arquitetura e sua localização na 

baixada da Serra de Angatuba lhe dá um clima saudável. 



%JP\/ A 2»^ - ã.* 

SUA ANGATUBA 

i IXí X. 2133, DE !) DE SETEMBRO DE 1P59 Quo tem iiiício na Rua Leonardo da Vlnci e temiinj\"na Avenida c.' 
DÁ' ROiMES "A DIVERSAS RUAS DA CIDADE ' 8 — AKPRAD1NA, a via pública que abrange a Rua 21 d>< 

! A CÂMARA MUNTCIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO Jardim Bela Vista continuação, a Rua 2 do Jaítíim Marilav e qu-, 
iMUícICTPIO.DE C-AMPIXAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: tem início na Rua Leonardo da Vinoi e úrnnna na Rua 1 do se- 

Artigo l.o — As visa públicas abaixo descritas ficam denomi- , run,:i0 do arruamento. 
nadas: ■ . < ■ -A — ANGATUBA., a Rua 4 do Jardim Bela Vista. 2, cm, ; 

1. — AGUAÍ, a Rua 3 Co loceamento da Chácara João Herr- !»fcto .na Rua 2 e termina na Rua Thomas Alva Edison. 
' raa-.m, que tem inirlo no prolongamento da Rua Buarque de Ma- ; *0 ■— APARECIDA, a Rua a da Vila Lana que tem início na 
rs cio e termina na Rua 1 do mesmo loteamento. • atual estrada sascia para Anlnmifts extermina, na Avenida rvem. 

.2 — A.PIAÍ, a Rua 4 do Icte.amento da Chácara João Hernnaçn, r!(* Almeida Nogueira. 
cíuo tem início no prolongamento da Riuv Buarque de Macedo e"; 11 — ARAÇATUBA, a Rua 2 ao Jardim São Rafael, que tem 
termina na Rua 1 cio mesmo loteamento. ■inicio na Rua 5 c teninua na Rua 3 ao m, smo loteamento. 

3 — AVAÍ, a Rua 5 tío loteamento da Chácara João Hernnann, 13 — ARAGUAÇU, a Rua 2 ela Vila Colúnibm que tem início 
que tem início no prolcngamento da Rua Buarque de Macedo e : ''a termina na Rua 3 do mesmo ioíeainento. 

, íemv'na na Rua 1 co mesmo loteamento. ! 13 — ARARAQUAEA, -a. via pública, anrangenoo u Rua 1 da 
4 — ÁGUAS DA PRATA. a. Rua 1 do loteamãeto de Luís Pi- V:r:a ColúmiTa e a. Rua 5 cio Jardim São Rafael, que tem início na 

colo:to. que tem início na Rua Imperatriz Leopoldina e termina em Rua, Thomas Alva Edison e termina na Rua G do Jardim fí. Rafael, 
um balão de retoma ~ ARARAS o- Rua 2 do Jardim Belo Horizonte, o.uc co- 

5   AGUDOS, a Rua 3 do arrusmento Nossa Senhora Auxi- meça na Rua 8 e termina na Rua 4 do mesmo loteamento, 
liadora, que tem inicio na Rua Osvaldo Cruz e termina na Rua15 — AREIAS, a Rua 1 da Vila Heloizc que tem início na Rua 
Baronesa Geraldo de Rezende. j Santo Antônio e termina .na Rua Dr. Sampaio Ferraz. 

6 — ALTINòPOLIS, a Rua 17 do Jardim Bela Vista continua- I J6 — AítlRANHA. a Rua 1 do Jardim Itamarati que inicia • m: 
: ,-ão que tem início na Rua Leonardo da Vinci e termina, na Rua 16. .í ^ 4 e termina na Rua 2 do mesmo jotramento. 

 7 ANALãNDIA, a Rua 22 tío Jardim Bela Vista continuação j. 17 —' ATIBAIA. a Rua 5 do Jardim Paraíso que tem início rm 
: - - j Rya 4 do mesmo loteamento c termina na Rua Dr. José Ferreira 

! de Camargo. 
! 18 •— ASSIS, a Rua 6 da Vila Lemos que tem iuscio na Avcni- 

. { 3a- Dr. Arlindo Joaquim de Lemes e termina na Rua Roberto Go- 
. , ' ! més Pedrosa. 

■ i 13 —. AVANH ANDA VA. c Rua 9 da Vila Lemos que tem início 
" í na Avenida Dr. Arlindo Joaquim de Lemos e termina' na Rua Hl 

ido. mesmo loteanaento: 
1 " .20 ■— A VARE' a R ua 12 da Vila L,,-mos que inicia n:s -Avezjiòr, 

. ■ j Dr, Arlindo Joaqmm de Lemos e termina .na Rua 10 do mesmo ar-. 
" ] ruomento. 

• . j ;21 — BANANAL, n Rua 6 do Jardinj Proença que tem Sninio 
■ ' - i na Ávei.ida Jfonte Castelo e tennina na Rua D. Luiz Amonio de 

i • - ' - ' j SOu^í5 

I 
j j , ,22 — BARIPJ a Rua sem número cú. Jsraim Proença que tem 

. | rúclo na Rv:a D Lino Deoáoto Rodrigues de Ca.vr.iho e termina 
i na! Rua Fiei Jose do Monte Camelo. Esta rua fica entre as qua- 

- •' j dras R- e B tíc. Javci m Proç.rça. ' 
. • i .23 — BASTOS, a Rua E da Vila Meireles que tem inicio na 

j Rua Aurois Crmpineira e termina na Rua Gonçalves -Pinheiro. 
' í íl'— BARRE-TE O a Rua 3 da Vila Elza que tem início na Rua 

\ 2 Co memio letesmento e termina .na Rua' D. Maria Ribas Cava- 
! Ihr-.b-o. , 

, . • . - Sn — BAURU, a Rua 6 do Ju; riirn Paulistano que toni início 
i'«#'Riia Afonso Pena e termina na Rua Lino Guedes 

26 — BARRETOS, a Rua ff db Jardim Proer.ça continuação 
.. ] qt» tfir. início na Avenida Antonio Carlos Sales Júr.Çor. 

' i 27 — BATATAIS, a Rua II Co Jardim proenç.n cehtinur-ção que 
j tem teu início na Rua do Professor a termina na Rua Cristovam 

' "1 BnnínL-. ' 
j 28 — BOFETE. a Rua 10 do Jardim Proença continuação que 
item início na Avenida Dr. Arlindo Joconirr de Lemos e termina na 

.'Rua Crr.tovam Boníni. 
• 29 - - BIRIGUI. n via nública que abrange as Ruas 14 e 35 co 
j-Jardim Proença coutinuaçáo que tem ínifio an Rua do Professor 
■ e termina na Rua Cnstovam Bomiu, ; 
! 30 — BEBEDOURO n Rua 1-3 tío Jardim Proença continuação 

a í que tem inicie na Rua 15 é termina na Rua 13. 
í 31 — BOCAINA, a Rua sem tienormen eã-a tío Jardim Ci:a- 

patíão (Bonfim) que tem inicio na Rua Maestro Manuel José Go- 
j me? e termina nq Praça Izidoixi Dias Lopes. 
! 32 — COROADOS, a Rua conhecida por '-Dos O porá ri os" da 
] Vila Proost de Sousa que tem inicio na Rua conhecida por "Do 
í Pontllhão" e termina em Rua S D. 

33 CONCHAS Rn*. S D', da Vila' Procst ue Sousa sendo a 
5 F travessa da Rue Dr. Paulo Florçr.ce a partir da. Rua Joaquim 

; Viiac,         
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Do enviado especial 
ÁMGATUBA, 28 — O rnunici- 

yi» de Anptuba, distante 183 km 
de São Paulo, festejará amanhã 
a ktstalação da Comarca, criada 
yerfe lei n.o 5.285, de 18 de feve- 
rv...:o do 1959. 

0! ato será comemorado com 
t-asio programa de soienidades, | 
Ojra-será iniciado ás 6 horas, com 
alvorada; ás 9 horas, missa na 
igreja raatm; ás 10 horas, desfilo 
âícs alunos do Ginásio e Grupo 
iíscoiar; ás 1U e 30, sessão soie- 
me na Camara Municipal; ás 11 
feiras, sessão solene de instala- 
rão da Comarca no prédio do Fo- 
rum e ás 16 horas, entrega do 
titulo de cidadão angatubcnse, 
so deputado Araripe Serpa, 

Â cerimonia de instalação se- 
rá presidida pelo desembargador 
Fedro Barbosa Pereira, que re- 
presentará o dr. Raphael Montei- 
ro de Barros, presidente do Tri- 
bunal de Justiça, oue também da- j 
rá posse ao dr. Egas Uirson Gai- j 
biatii, primeiro juiz e dr. Fran- j 
cisco Faidge Bastos, primeiro pro-1 
motor. 

O .MUNICÍPIO 
" Angatnba começou a existir em 
X870, quando se instalaram nos 
campos de ingá, ao sul de Itape- 
tir.irga, cerca do 22 famiiias, que 
eram lideradas pelo fazendeiro 
tenente José Marcos de Oliveira. 
O local denominava-se Capela do 
Ribeirão Grande cio Palmííal. 

A lei provincial n.o 7, de 11 
de março de 1872, elevou o po- 
voado á categoria de distrito, cha- 
mando-so então Espirito Santo da 
Boa Vista, cm veneração ao pom- 
Ita ds prata doado á população , 

pelo coronel Dias Batista, que se Um dos principais problemas 
tornou a principal devoção da ei- de Angatuba é a energia eletri- 
dade e padroeiro da primeira ca- ca, fraca e insuficiente, impedin- 
pela. do um rnaior desenvolvimento do 

O município foi criado pela lei município, muitas vezes pro- 
n.o 27, de 10 de março de 1885, curando para a instalação de in- 
tendo .sido formado com territo- j dustrias. 
rio desmembrado do rnunicimo j , ., j , * . . , , , 
de Itapeíininga. A instalação eíe- A„, l- adTis

r
frad.a P 

tuou-se em 5 de fevereiro de 1887 ! f ,de ¥orals' Pf" „ mio „ ™ ■ i feuo e Natal 1- avaie, vice-prefexto. 3 em 1908 o município teve o , n < ,5 , |A Camara conta com 11 verea- 
ha" do m-;-rmn in )•,-l" ^ ' ,t^a^u* dor«s, sob a presidência do sr. 
*n' *nh- tínr» " " Américo Modullo. O orçamento to, tuba-doce — fruto doce). 

PÜCUARlÃ 
Angatuba, cognominada "Rosa 

da" Sul", é um dos municípios 

deste ano de Cr$ 114.037.232. 
A SANTA CASA 

A Irmandade da Santa Casa 
progressistas da região sul do 3Angatuba tem um prédio no- 
Estado, tendo como principal ati- vo, com capacidade para 25 ieitos 
vidade econômica a pecuária. » considerado padrao em. todo 
existindo no município 43.00á ® Brasil, sendo objeto ds eons- 
bovinos, destinados so corte e á te"1®* visitas, 
produção leiteira, principaíraente-. Suas obras foram iniciadas em 
Segue-se a agricultura, com imen- 1S39 e coneiuidas em 1951, gra- 
sos campos de milho (300.000 sa- cas aos m-eios fornecidos pelo 
cas em 1935) e arroz, além de [ deputado Araripe Serpa e auxi- 
plantaçSes de feijão, mandioca, I lios diversos. Não funcionou até 
banana e laranja. J hoje, esperando o auxílio do Es-t 

O município conta com 17.000 tado, que ali pretendia instalar 
habitantes, sendo que 4.000 re- uma Unidade* Integrada de Sau- 
íidem no centro urbano. de. A energia eleírica também 

CIDADE era problema e somente agora , ., , , ■ com a compra de um gerador, A cidade posam 7jo precuos, á ivci . inauguracão, o 
servidos por agua, esgovo, iu? ocorrerá nos próximos 50 
eletnea e 10< aoarelhos telefom- „ r 

-i i . 1 UiciS. cos, um hospital com. capacidade 
para 25 leiios e que apesar de A Santa Casa, conforme in- 
conciuido desde 1961, até hoje formou o sr. Lt-vy Lisboa, presi- 
não entrou em. funcionamento; i dente cia Irmandade, funcionará 
Caixa Econômica Estadual, esta- j em convênio cora a Holanbra <Co- 
belecimenío bancário, ginásio es-jlonia holandesa) e será dirigida 
ladual i250 alunos), dois grupos j por irmãs holandesas da União 
escolares, 41 escolas primarias, i das Voluntárias da Holanda para 
cíube recreativo, estádio niunic-i- í países subdesenvolvidos,- que 
pai e asilo com 40 velhos. i acabam de chegar ao Brasil. 

(Jornai "O Estado de S.Paulo" de 29~maio-1966) 
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